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RESUMO

Introdução: A alimentação é um componente essencial na criação de ovinos e caprinos, especialmente em
sistemas rurais nos quais a oferta e a qualidade das forragens variam ao longo do ano. A combinação entre
recursos forrageiros disponíveis e suplementação pode contribuir para manter a oferta de nutrientes em
períodos de menor disponibilidade de alimento (COOKE et al.,  2024). Objetivo:  Este trabalho objetivou
descrever,  de forma preliminar,  práticas de alimentação adotadas na criação de ovinos e caprinos em
propriedades rurais do Maciço de Baturité, Ceará. Metodologia: O estudo reuniu informações obtidas por
meio de entrevistas com produtores rurais e organizadas em planilha eletrônica, considerando fornecimento
de volumosos, tipo de pastagem, uso de silagens e concentrado, suplementação mineral e banco de proteína.
Resultados: Foram compilados registros de cinco produtores, os quais demonstraram adotar estratégias de
manejo alimentar. A fração volumosa da dieta foi atendida com o uso de pastagem nativa ou forragens
implementadas,  sobretudo  capiaçu.  A  silagem  de  milho  foi  relatada  por  parte  dos  produtores,  como
estratégia de suplementação volumosa, principalmente no período de estiagem. O uso de banco de proteína
foi relatado por apenas um dos produtores, com utilização de leucena. Na maioria dos casos, o fornecimento
de  volumoso  esteve  associado  ao  fornecimento  de  concentrado  à  base  de  milho,  soja  e  ureia.  Foram
observadas diferenças nas quantidades de concentrado fornecidas, o que demonstra as singularidades do
manejo de cada propriedade. Esse resultado reforça a importância de considerar conjuntamente a forragem
disponível e a suplementação, uma vez que a resposta nutricional dos pequenos ruminantes pode variar
conforme a associação entre esses componentes da dieta (GOETSCH et al., 2024). Todos os entrevistados
relataram a  adoção  de  suplementação  mineral,  frequentemente  com sal  mineral  fornecido  à  vontade.
Conclusões: Por fim, conclui-se que as propriedades avaliadas combinam recursos locais e suplementações
volumosas ou concentradas para atender à demanda dos rebanhos, embora algumas estratégias, como o
banco de proteína e a conservação de forragens, sejam ainda pouco adotadas.
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